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Este trabalho teve como objetivo avaliar e proporcionar melhorias no desempenho ambiental em uma linha de produção de empresa localizada a 100 km de Porto Alegre-RS, Brasil, fabricante e transportadora de produtos químicos. Para isso foi aplicado o método GAIA, a fim de avaliar o gerenciamento de aspectos e impactos ambientais. A proposta do método foi oferecer a organização um instrumento de gestão para a melhoria do desempenho ambiental da mesma, visto que o foco do GAIA é desenvolver uma consciência crítica nas pessoas que compõem a organização sobre os níveis de desperdício de matérias-primas e insumos do processo produtivo e sobre os efeitos ao meio ambiente e as pessoas. O método consistiu na aplicação de um questionário que foi a base para sugestão de  melhorias, sendo que a mais significativa seria a adequação do invase e manuseio de produtos, pelo risco de ocorrer vasamentos e geração de gazes, ocasionando a contaminação do solo, água, ar e das pessoas.
Palavras-chave: Método GAIA, Meio Ambiente, Aspectos Ambientais, Impactos Ambientais, Melhoria Contínua.
Abstract

This research had as objective to evaluate and provide an improvement in the environmental performance at a line of production of in industry located at 100 km way from Porto Alegre, Brazil, manufacturer and transporter of chemical products. For this the GAIA Method (Lerípio, 2000) was applied, trying to evaluate the aspects and impacts of environment management. The proposal of this method was to offer to the company an instrument of management for the improvement of the environmental performance of the GAIA is to develop a critical awareness about the levels of wastefulness of raw materials and inputs of the productive process and the effects to the environment and the all people. The method consisted of the application of a questionnaire that was the base to suggest alternative of improvements, and the most significant was the adequacy of invase and use of products, by the risk to occur generation and scape of gases, causing the contamination of the ground, water, air and of the people.

1. Introdução

Discussões sobre conservação ambiental estão se tornando constantes nos últimos tempos. Vários movimentos estão pressionando organizações, para tornarem as regulamentações cada vez mais rígidas, exigindo das empresas postura ambiental correta. Com isso o produto que possui o ISO 14001 (ou qualquer outro de sua família) é visto de uma outra maneira, pois ele possui um diferencial competitivo, e isso mostra à sociedade que a empresa é comprometida com a preservação ambiental.  O trabalho realizado utilizou o Método Gerenciamento dos  Aspectos e Impactos Ambientais-Método GAIA (Lerípio, 2000), o qual possui princípios idênticos aos pressupostos básicos de gerenciamento reconhecidos pela NBR ISO 14.001: melhoria contínua, prevenção da poluição e atendimento à legislação. (ABNT NBR ISO 14001, 2004).
O GAIA é um conjunto de instrumentos e ferramentas gerenciais com foco no desempenho ambiental aplicável aos processos produtivos de uma dada organização, o qual procura integrar, através de etapas seqüenciais padronizadas, abordagens relativas à sensibilização das pessoas e à melhoria dos processos, utilizando para tal, princípios de seus fundamentos teórico-conceituais. 

Os princípios básicos do GAIA proporcionam às organizações o atendimento à legislação, a melhoria contínua e a prevenção da poluição a partir de atividades focalizadas no desempenho ambiental e na sustentabilidade, tomando como elementos fundamentais do processo a organização e as pessoas através de suas relações como o meio ambiente (Leripio, 2000). 
A organização na qual foi aplicado o Método GAIA, apresenta os devidos registros no Ministério da Saúde, no Conselho de Química, no Órgão Ambiental e outros. Também é certificada pela BvQi no SASSMAQ (Sistema de Avaliação de Segurança, Saúde, Meio ambiente e Qualidade). 

2. Materiais e Métodos

Para a realização do trabalho, foi selecionada apenas uma linha de produção para a aplicação do Método GAIA, onde o primeiro passo foi a realização de um questionário, com o objetivo de verificar a sustentabilidade e o cenário da organização de acordo com seu desempenho ambiental.  Foram aplicadas 79 questões, onde as respostas foram classificadas em três cores, vermelho, verde e amarelo, de acordo com seu significado em relação à sustentabilidade da organização, segundo Leripio (2000). 

Dessa forma, uma pergunta cuja resposta apresentou uma boa prática desenvolvida pela organização, foi classificada como verde e uma resposta que representou um problema ou uma “oportunidade de melhoria” foi classificada como vermelha. Quando a pergunta não se aplicou à realidade da organização foi classificada como amarela. Assim, as 79 perguntas foram igualmente ponderadas, embora sabidamente apresentem diferentes graus de significância para cada organização estudada. 

Para efeito de cálculo da sustentabilidade do negócio, foi adotada a seguinte fórmula:
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O segundo passo foi o mapeamento da cadeia de produção e consumo, onde procurou-se localizar na organização,  seus produtos e serviços dentro da cadeia de clientes-fornecedores em que está inserida, cujo objetivo é identificar os processos mais impactantes, prever eventuais problemas de fornecimento de matéria-prima, identificar requisitos de qualificação de fornecedores e identificar destino final dos produtos da organização, se for o caso.

Logo após realizou-se o estudo das entradas e saídas do processo, indicando a partir das saídas os aspectos e possíveis impactos associados a cada etapa do processo. A partir destes levantamentos, realizou-se o inventario dos aspectos e impactos ambientais, os quais foram ordenados em uma planilha, apresentando como resultado uma priorização das ações futuras, obtidas a partir da comparação entre os diferentes impactos ambientais. O modelo da planilha de aspectos e impactos é sugerido por Scherer (1999).

Com os resultados adquiridos através da planilha, os impactos mais significativos, aqueles que atingiram maior valor, foram tratados por meio de planos de ação do tipo 5W2H segundo a teoria de Campos (1998).
3. Resultados e Discussões 

Com a aplicação do questionário, a empresa apresentou uma classificação de 55,07% conforme o cálculo de sustentabilidade do negócio.  Quando se fala em atendimento a legislação, o resultado da pesquisa mostrou que o atendimento é baseado apenas em controle/correção. Quanto a situação ambiental, o poluidor somente aplica os esforços suficientes para atender a legislação, apresentando um nível médio de percepção. Seu desempenho ambiental ficou como adequado e seu impacto ambiental associado as suas atividades como tolerado. Sua imagem organizacional quanto aos órgãos ambientais e fornecedores conscientes ficou neutro, podendo haver um prejuízo imediato de perda de competitividade e de mercado, segundo Leripio (2000). 

Com base nestes resultados realizamos os fluxogramas de produção e de geração de resíduos, conforme Fig.1 e Fig.2. 
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Na Fig.3 que se segue, apresentamos as entradas e saídas envolvidas na produção.
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No quadro 1 tem-se o levantamento dos aspectos e impactos ambientais e sua valoração de acordo com o proposto pelo Método GAIA.

Quadro 1 – Identificação dos Aspectos e Impactos Ambientais
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L C A C P I com S O P amb

Recebimento Contaminação do

Cloro Solo,água,ar,pessoas S 5 4 5 5 4 5 4,67 5 4 4 5 4,50 9,167 2

Recebimento Contaminação do

Soda Solo,água,ar,pessoas S 5 3 5 5 4 5 4,50 5 4 4 5 4,50 9,000 3

Utilização  Utilização de bens Escassez de 

Água não renováveis Recursos N 3 3 1 4 2 3 2,67 3 4 3 3 3,25 5,917 11

Utilização  Utilização de bens Escassez de 

Energia não renováveis Recursos N 5 3 1 4 2 3 3,00 4 4 3 3 3,50 6,500 10

Fabricação de Geração de Gases Contaminação do

Hipoclorito Tóxicos ar e das pessoas S 5 3 3 4 3 5 3,83 4 4 5 5 4,50 8,333 9

N 3 3 3 3 2 3 2,83 2 3 3 2 2,50 5,333 12

Obstrução de Linhas Rompimento e  Contaminação do

e Tubulações Vazamento Solo,água,ar,pessoas S 4 3 5 5 4 5 4,33 4 4 3 3 3,50 7,833 6

Rompimento dosTanques  Rompimento e  Contaminação do

de Produção Vazamento Solo,água,ar,pessoas S 5 3 5 5 4 5 4,50 5 4 2 2 3,25 7,750 7

Rompimento dosTanques  Rompimento e  Contaminação do

de Armazenamento Vazamento Solo,água,ar,pessoas S 5 3 5 5 4 5 4,50 5 4 2 2 3,25 7,750 7

Transp. Produtos Contaminação do

até Fracionamento Solo,água,ar,pessoas S 4 3 5 5 4 5 4,33 4 5 4 4 4,25 8,583 4

Fracionamento Vazamento Contaminação do

Produto Geração de Gases Solo,água,ar,pessoas S 5 3 5 5 4 5 4,50 5 4 3 4 4,00 8,500 5

Envase e Manuseio do Vazamento Contaminação do

Produto Geração de Gases Solo,água,ar,pessoas S 5 3 5 5 3 5 4,33 5 5 5 5 5,00 9,333 1

Contaminação do

Solo,água,ar,pessoas S 5 2 4 4 3 4 3,67 5 5 4 4 4,50 8,167 8

S/N E

Impacto Aspecto Atividade SE

Preocupações

Comerciais

Preocupações

Ambientais X

Linhas e Tubulações

Área de Carga e Descarga Derramamento

Falta de Identificação

Vazamento

Vazamento

Vazamento

Contaminação e uso 

Incorreto de Produtos


Onde: Preocupações Ambientais : E = Escala, S = Severidade do Impacto – Alcance Geográfico, PO = Probabilidade de Ocorrência (Freqüência), D = Duração ou Persistência
Preocupações Comerciais: EL = Exposição Legal, FC = Facilidade (Tecnológica) de Correção – Alteração, CA = Custo de Alteração/Remediação, EC = Efeitos Colaterais, PP = Preocupações do Público, EI = Efeitos na Imagem, SE = Situação de Emergência, PR = Priorização, X = (? amb / 4) + ( ? com / 6) =

Escala de Valores para Priorização: Extremamente Crítico: 5, Crítico: 4, Moderado:3, Desprezível:2 e Totalmente Desprezível:1
Com base neste levantamento, aplicamos o plano de ação do tipo 5W2H, visando a melhoria do desempenho ambiental da organização. Abaixo as ações prioritárias:

Quadro 2 – Plano de Ação para as Atividades Sugeridas
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O segundo o plano de ação apresentado do Quadro 2, o segundo,  terceiro e quinto item já estão sendo implementados desde julho de 2000. Os custos estimados para estes itens não foram disponibilizados para os pesquisadores.
4. Conclusões

Com o levantamento dos aspectos e impactos ambientais, observou-se que a organização possui algumas medidas de prevenção, tanto em relação ao meio ambiente, como com os colaboradores. No entanto, estas medidas são adotadas sempre que exigidas pelo órgão ambiental, como pode ser visto na aplicação do questionário, onde a organização atingiu o nível adequado com a classificação de 55,07%. Ela cumpre as leis à medida que as mesmas estão sendo exigidas. Fora isso não se observa preocupações futuras como medida de prevenção. Falta iniciativa e principalmente sensibilização de todos os colaboradores. Também será necessário o levantamento dos aspectos e impactos ambientais, nos outros pontos da organização, visto que o trabalho foi realizado apenas em uma linha de produção e podem ser observados alguns pontos com necessidade de melhorias, as quais são de grande importância para a perenidade da organização. A Produção mais limpa visa à ação de uma estratégia técnica e econômica, considerando a variável ambiental em todos os níveis integrados dos processos e produtos, através do uso eficiente de matérias primas, água e energia, minimizando emissões geradas e reciclando resíduos em benefício da saúde ocupacional e econômica. O primeiro, o quarto e o sétimo item do Plano de Ação (Quadro 2),  possibilitam visualizar as vantagens de uma produção mais limpa permitindo maior aproveitamento com menor desperdício, sendo também apresentadas sugestões de melhorias (Como) e valoração dos itens propostos (Quanto).   
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Fig. 3 Entradas e Saídas da Produção





Fig. 2 Fluxograma de Geração de Resíduos





Fig. 1 Fluxograma de Produção
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